UFV / XV SIC / MARÇO-2006 / Educação / 1183  
___________________________________________________________________
DEZ ANOS DE AVALIAÇÃO DA UNIVERSIDADE BRASILEIRA 

SILVA, Kelly da (Bolsista); RIBEIRO, Maria das Graças Marcelo (Orientador) 

O Brasil vive hoje uma nova reforma do ensino superior, sendo o maior argumento em sua defesa a necessidade de democratizar o acesso ao mesmo. A avaliação é um dos pontos principais desta reforma. Já em 1993 o núcleo central da proposta do Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (PAIUB) estabelecia que a avaliação seria um processo descentralizado, voltado para a redefinição de grandes objetivos acadêmicos e institucionais. Nos anos 1990 houve um grande empenho do governo para adotar a Avaliação Institucional nas universidades federais. O objetivo deste trabalho é analisar os impactos da introdução de mecanismos de avaliação nas universidades públicas, no período de 1994 a 2004, voltando a atenção para o caso da Universidade Federal de Viçosa. Priorizamos uma revisão de literatura voltada para a história da Universidade Brasileira e para as transformações que a universidade viveu no final do século XX, com ênfase na questão da avaliação institucional. Além disso, foram levantados documentos elaborados pelo Ministério da Educação e Cultura via Internet, envolvendo a temática da avaliação. A UFV aderiu ao PAIUB tendo nomeado uma Comissão de Avaliação Institucional. O PAIUB não chegou a se consolidar na UFV. Nos anos 1990, a UFV foi seguindo as orientações do MEC, no que se refere às políticas de avaliação institucional. A avaliação institucional na Universidade Federal de Viçosa vem ocorrendo para atender exigências de âmbito legal. Ao aderir opcionalmente ao Programa Nacional de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras a UFV não deu continuidade às suas atividades, abandonando inclusive um relatório diagnóstico que apresentava pontos críticos da instituição. No que se refere à avaliação na UFV, no período analisado, existe uma ênfase na quantidade em detrimento da qualidade, o que proporciona um certo produtivismo que nem sempre significa qualidade do padrão acadêmico. (CNPq) 
